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Introdução
As Conferências de Assistência Social são espaços de caráter
deliberativo que oportunizam o debate, avaliação e a proposição
de novas diretrizes para a política de Assistência Social, bem
como o aprimoramento do Sistema Único de Assistência Social -
SUAS nas três esferas do governo.

É por meio do debate promovido durante as conferências que é
possível identificar as potencialidades e fragilidades do município,
para então propor novas diretrizes no sentido de consolidar e
ampliar os direitos socioassistenciais dos seus usuários. Para
tanto, é importante que se crie mecanismos que garantam a
participação social de maneira representativa, oportunizando
durante todo o processo momentos de discussão e avaliação das
ações desenvolvidas nas três esferas de governo (União, Estados
e Municípios).

Desta forma, à fim de se garantir esta participação social durante
o processo de conferência, é importante mobilizar as
organizações da sociedade civil, os usuários, os trabalhadores e as
organizações de assistência social, a fim de que estes possam
contribuir na definição de prioridades políticas para os
respectivos níveis de governo, contribuindo assim para a
elaboração e/ou revisão do Plano Municipal de Assistência Social.

Além da participação social, outros fatores precisam ser
observados durante o processo de uma conferência municipal,
sendo:
a) A realidade do município;
b) Como os entes federados vêm se comportando frente às suas
competências;
c) Se há sustentabilidade técnica e financeira;
d) Se há equilíbrio entre receita e despesas;
e) Os instrumentos de gestão do SUAS (Vigilância
Socioassistencial);
f ) Os espaços de pactuação (CIT, CIB)

Outros documentos tais como o II Plano Decenal de Assistência
Social (2016 – 2026); o Pacto de Aprimoramento do SUAS; o Plano
de Assistência Social; Plano Plurianual (PPA), além das
deliberações das conferências anteriores também deverão ser
utilizados como norteadores durante o processo de conferência.
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Objetivo
As conferências têm por objetivo avaliar a Política de Assistência
Social bem como propor diretrizes para o aprimoramento do
Sistema Único de Assistência Social – SUAS nas três esferas de
governo.

Desta forma, propõe-se que a 13ª Conferência Nacional de
Assistência Social seja um espaço de compartilhamento de
conhecimentos e experiências, de aprofundamento de saberes
entre pares, além de um momento de estudo e deliberações com
processos condizentes com as prerrogativas de descentralização
e participação popular da Política de Assistência Social,
considerando sempre os territórios e as práticas dos municipios.
A efetivação das Conferências consolida-se como um momento
para avaliação da gestão compartilhada, e do cumprimento das
responsabilidades públicas e políticas de todas(os)
envolvidas(os).

Considerando a importância da participação dos vários
segmentos na 13ª Conferência Municipal de Assistência Social de
Bragança Paulista, o município optou pela realização de pré –
conferências, possibilitando assim descentralização dos debates
acerca da política pública de assistência social.
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Planejamento orçamentário municipal da Políticade Assistência Social;
Compartilhamento de investimentos entre entes federativos. 
Financiamento de serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais
no SUAS. Recursos para demandas outras que possam surgirno campo
socioassistencial do SUAS nos territórios.

Exercício do Controle Social nos Conselhos de Assistência Social: democracia,
sociedade civil e gestão governamental. 
Paridade entre sociedade civil e governo no controle social do SUAS. 
Discussão sobre nova paridade. 
Discussão sobre proporcionalidade entre os segmentos da sociedade civil. 
Exercício democrático da participação social no acompanhamento, participação,
aprovação e avaliação das ações para implementar e executar o SUAS. 
Relação governo-trabalhadoras/es-usuárias/os e entidades no Controle Social do
SUAS. Condições de Trabalho no SUAS, participação popular e controle social. 
Representatividade no Controle Social dos Conselhos de Assistência Social –
Trabalhadores/as, Usuários/as e Entidades. 
Formação Permanente do Controle Social do SUAS. 
Avanços e desafios para o Controle Social do SUAS. 
Atualização das Leis dos Conselhos. 
Articulação com o Poder Legislativo.

Participação Social no SUAS.

TEMA CENTRAL: “RECONSTRUÇÃO DO SUAS: O SUAS QUE TEMOS E O
SUAS QUE QUEREMOS!”



EIXOS A SEREM DEBATIDOS

EIXO 1 - FINANCIAMENTO: Financiamento e orçamento de natureza obrigatória,
como instrumento para a gestão de compromisso e responsabilidades dos entes
federativos para garantia dos direitos socioassistenciais contemplando as
especificidades regionais do pais; 

EMENTA: Este Eixo teve por objetivo discutiros temas listadosa seguir:

EIXO 2 - CONTROLE SOCIAL: Qualificação e estruturação das instâncias de Controle
Social com diretrizes democráticas e participativas ; Neste eixo foram discutidos o
fortalecimento do controle social no SUAS;

EMENTA: Este eixo teve por objetivo debater os seguintes temas:
 

EIXO 3 - ARTICULAÇÃO ENTRE OS SEGMENTOS: como potencializar a participação
social no SUAS.
 

EMENTA: Este eixo teve por objetivo debater os seguintes temas:
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O cumprimento da paridade entre as representações (governo e sociedade civil)
e proporcionalidade entre os segmentos da sociedade civil (trabalhadoras/es,
usuárias/os e entidades) nos conselhos de assistência social.
Atuação integrada entre segmentos com o fortalecimento das organizações de
trabalhadores/as, de usuários/as e de entidades socioassistenciais. 
Financiamento para garantir a articulação entre os segmentos.

Garantia de Proteção Social Básica e Especial no SUAS: serviços, programas e
projetos.
Marcadores sociais na atenção socioassistencial do SUAS: 
Pessoas em situação de rua, 
Refugiadas/os, migrantes, 
População LGBTQIAPN+[6], 
Pessoas e famílias vítimas de violência, 
Pessoas idosas, 
Pessoas com deficiência, 
Mulheres, 
Povos originários e comunidades tradicionais, 
Crianças e adolescentes, jovens etc. 
O SUAS e os contextos de calamidade pública e emergências. 
Sistema nacional de segurança alimentar e nutricional e sua intersecção com o
suas. Prontuário suas e sua atualização e utilização nos sistemas da rede suas. 
Vigilância socioassistencial.

Benefícios e transferência de renda no SUAS. Caracterização das rendas de
natureza assistenciais.
Benefícios estáveis e/ou continuados.

EIXO 4 - SERVIÇOS PROGRAMAS E PROJETOS: Universalização do acesso e a
integração das ofertas dos serviços e direitos no SUAS; neste eixo foi discutido a
ampliação e qualificação da oferta dos serviços, programas, projetos e benefícios
socioassistenciais, e a ampliação do acesso aos serviços socioassistenciais para
pessoas em situação de vulnerabilidade social.

EMENTA: Este eixoteve como objetivo discutir os seguintes temas:

EIXO 5 - BENEFICIO E TRANSFERENCIA DE RENDA: A Importância dos benefícios
socioassistenciais e o direito a garantia de renda como proteção social especial na
configuração do SUAS. Neste eixo também foi discutido sobre as  condicionalidades
de acesso aos benefícios (diminuição da  renda per capta), a implementação de
ações afirmativas para grupos vulneráveis, como pessoas com deficiência, LGBTI+ e
negros; pessoas em situação de rua.

EMENTA: Este eixo teve como objetivo discutir os seguintes temas:
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Benefícios eventuais e  outras transferências. 
Tipificar as circunstâncias sociais às quais demandam e autorizam as
transferências assistenciais. 
Indicar parâmetros de valores a serem praticados adotando como referência o
salário-mínimo.
Enquadrar as rendas  assistenciais no conjunto de bens públicos destinados à
proteção social, adotando como critério o fundamento que a organiza sob a
lógica do atendimento “a quem dela necessitar”.
Todos os benefícios (cesta básica, enxoval) de natureza assistencial, em qualquer
nível de governo, precisam integrar a política de assistência social da instância
correspondente e sua aprovação deve ser objeto de apreciação e deliberação
dos respectivos Conselhos de Assistência Social.
Articulação entre INSS  (Instituto Nacional de Seguridade Social)e os CRAS para
operacionalização do BPC.

Criação oficial da comissão municipal organizadora da 13ª Conferência;
Publicação do Decreto Nº 4.180 de 09 de maio de 2023, que Convocou a 13ª
Conferência Municipal de Assistência Social de Bragança Paulista – SP;
Validação dos materiais: de divulgação (cartazes, arte digital), kits, crachás de
identificação, instrumentais, listas de presenças, cronogramas programáticos e
ordem do dia (conferência convencional);
Definição dos locais para a realização das pré - conferências: validados por
ordem de datas em cronograma pré estabelecido;
Compilação das propostas apresentadas nos eixos temáticos debatidos nas pré
– conferências;
Construção do Regimento Interno da Conferência (proposta apresentada pela
assessoria técnica).
Indicação de facilitadores para atuar junto aos grupos de discussões por eixo no
dia da conferência convencional - coordenadores de cada unidade de CRAS.
Proposta de cerimonial sob validação da comissão organizadora da 13ª
Conferência Municipal de Assistência Social.

METODOLOGIA

Para a realização da 13ª Conferência de Assistência Social de Bragança Paulista foram
definidos e realizados os seguintes passos, sendo: 

Considerando a importância de se garantir a ampla participação dos vários
segmentos na avaliação da política pública de assistência social no município de
Bragança Paulista, bem como a importância de se qualificar esta participação, foram
realizados no município 04 encontros pré-conferênciais, sendo estes marcados pela
territorialização dos CRAS, sendo estes: Águas Claras, Dr. Jacintho, Anchieta e Santa
Libânia. Cada unidade de CRAS debateu um eixo específico, avaliando as políticas
públicas existentes, permitindo a discussão e debates referente as questões
relacionadas à melhorias, avanços e desafios, bem como propor soluções para
melhorar a qualidade da política pública de acordo com o tema proposto.
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CRAS DATA HORÁRIO PARTICIPANTES EIXOS

CRAS Águas
Claras 15/05/2023 13h as 16h

CRAS Águas Claras | SAMA
Conselho Tutelar
(1 representante)

EIXO 4 - SERVIÇOS, PROGRAMAS E PROJETOS:
Universalização do acesso e a integração das
ofertas dos serviços e direitos no SUAS

CRAS Dr.
Jacintho 19/05/2023 13h as 16h

CRAS Dr. Jacintho
Programa Vida Longa | CRAS
Anchieta | Conselho Tutelar
(1 representante)

EIXO 2 - CONTROLE SOCIAL:
Qualificação e estruturação das instâncias de
Controle Social com diretrizes democráticas e
participativas; 

CRAS
Anchieta 22/05/2023 13h as 16h

ECOA | Conselho Tutelar
Albergue | Centro POP
(1 representante)

EIXO 5 - BENEFÍCIO E TRANSFERÊNCIA DE
RENDA:
A importância dos benefícios socioassistenciais
e o direito a garantia de renda como proteção
social na reconfiguração do SUAS

CRAS Santa
Libânia 26/05/2023 13h as 16h

CRAS Santa Libânia | Centro dia
do idoso - CDI | Residência
Inclusiva | Lar da Bênção
Cadastro Único | CREAS
Conselho Tutelar
(1 representante)

EIXO 1 - FINANCIAMENTO: Financiamento e
orçamento de natureza obrigatória, como
instrumento para uma gestão de compromisso
e responsabilidades dos entes federativos para
garantia dos direitos socioassistenciais
contemplando as especificidades regionais do
país;

Fora estabelecido também que o Eixo 03 seria debatido somente na conferência
convencional, considerando o tempo disponibilizado para a realização das pré-
conferências, bem como o número de CRAS existentes no município.

Os encontros pré-conferenciais seguiram o mesmo padrão em cada um dos territórios
sendo que o início de cada um deles se deu com uma breve explanação sobre a política
de assistência social no município realizada pela Secretária Municipal de Ação e
Desenvolvimento Social, senhora Harumi Kawagoe Alvarisa Lima e pela Presidente do
Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS, senhora Simone Aparecida Pinheiro
de Souza Bueno.  Ambas apresentaram dados e informações referente ao estágio de
implementação do SUAS em Bragança Paulista. Foram apresentados ainda os principais
desafios e estratégias para o fortalecimento do SUAS na cidade, sendo que estes
serviram de parâmetros para as discussões, avaliações e deliberação das propostas
que seriam levadas para debate junto à plenária na Conferência Convencional.
Como fora descrito anteriormente, as pré - conferências foram realizadas em locais
referenciados pelos CRAS, sendo eles: CRAS Águas Claras, CRAS Dr. Jacintho, CRAS
Anchieta/ ECOA e CRAS Santa Libânia. Em cada uma das unidades foi providenciado
espaço de acolhimento e recepção para preechimento das fichas dos participantes,
sendo estes separados por segmento representativo, garantindo a paridade e
representatividade. Os espaços contavam com estrutura com acessibilidade,
banheiros, mesas e cadeiras para a realização de grupos, coffee break, estrutura para os
facilitadores, além de material de identificação, listas de presença, fichas de inscrição e
fichas de avaliação do encontro.
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SEGUE ABAIXO O CRONOGRAMA REFERENTE ÀS PRÉ-CONFERÊNCIAS:



Os grupos temáticos foram mediados por especialistas (assessoria técnica), que
atuaram como agentes facilitadores no processo de construção das pré-propostas
apresentadas em cada eixo.

As discussões trataram sobre direitos e garantias socioassistenciais, benefícios
eventuais, divulgação dos serviços disponíveis para os munícipes, orçamento, e
demais políticas públicas existentes nos territórios. Nos debates fomentou - se a
importância e necessidade do fortalecimento  das políticas de formação permanente
voltada aos trabalhadores/as, e organizações sociais, bem como para os Conselhos
ligados a Assistência Social.

Os encontros das pré-conferências foram presenciais, totalizando 4 oportunidades
de discussões, com uma jornada de 03 horas cada (das 13h as 16h).As atividades
realizadas foram organizadas pelos trabalhadores do CRAS, os quais tiveram
importante papel na mobilização da sociedade civil em seus territórios. Vale ressaltar
que as pré-conferências levaram em consideração as peculiaridades dos territórios,
suas potencialidades e fragilidades. Como estratégia de trabalho foram utilizados os
seguintes recursos: apresentação situacional do município, explanação temática e
elaboração de propostas a serem levadas para a conferência convencional.

A  abertura de cada encontro foi realizada pela técnica Elaine Ribeiro que coordenou
os trabalhos. Já a mediação dos mesmos fora realizada por Meliana, Marcos Miguel e
Alice Lima. O apoio para registros e apoio operacional nos respectivos locais pré-
conferenciais ficou a cargo de Ana Beatriz. A fim de possibilitar uma comunicação
mais efetiva junto aos participantes, a equipe optou por realizar uma abordagem
mais lúdica, utilizando uma linguagem simples e recheada de exemplos, o que
possibilitou uma participação bastante expressiva dos presentes, principalmente no
momento de explanação dos eixos.

Os registros das pré-conferências se deram por meio de instrumentais elaborados
para este fim, sendo a presença dos participantes registrada em formulários
específicos. Vale destacar que este material ficou sob guarda e responsabilidade da
Comissão Organizadora da Conferência, sendo disponibilizado posteriormente para a
equipe de assessoria a fim de ser utilizado para a organização da Conferência
Convencional. Todos os registros, foram sistematizados seguindo diretrizes do
Conselho Estadual de Assistência Social - CONSEAS, em ficha padrão contendo os
dados e informações para deliberações da conferência.
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PROGRAMAÇÃO EIXOS TEMÁTICOS PROPOSTA

DATA LOCAL

EIXO 1 FINANCIAMENTO:

Financiamento e
orçamento de natureza
obrigatória, como
instrumento para uma
gestão de
compromisso e
responsabilidades dos
entes federativos para
garantia dos direitos
socioassistenciais
contemplando as
especificidades
regionais do país;

MUNICIPIO ESTADO UNIÃO

26/05 CRAS Santa
Libânia

1. Ampliar e garantir o
financiamento destinado
ao SUAS, a fim de primar
pela qualidade e
continuidade dos serviços
ofertados.
2. Disponibilizar recursos
para ampliação de serviços
(casa de repouso e
Acolhimento) para idosos
e mulheres vítimas de
violência, abandono e
maus tratos.
3. Aumentar o orçamento
de projetos e serviços.
4. Investir nas
capacitações dos
funcionários (maior
investimento)

1. Ampliar e garantir o
financiamento
destinado ao SUAS, a
fim de primar pela
qualidade e
continuidade dos
serviços ofertados.
2. Aumentar a verba
para o SUAS (do
ESTADO) para
programas e projetos
para os jovens
3. Disponibilizar recursos
para ampliação de
serviços (casa de
repouso e Acolhimento)
para idosos e mulheres
vítimas de violência,
abandono e maus
tratos.
4. Aumentar o
orçamento de projetos
e serviços.

1. Ampliar e garantir o
financiamento
destinado ao SUAS, a
fim de primar pela
qualidade e
continuidade dos
serviços ofertados.
2. Disponibilizar
recursos para
ampliação de serviços
(casa de repouso e
Acolhimento) para
idosos e mulheres
vítimas de violência,
abandono e maus
tratos.
4. Aumentar o
orçamento de projetos
e serviços.

19/05 CRAS Dr.
Jacintho

EIXO 2 CONTROLE
SOCIAL:

Qualificação e
estruturação das
instâncias de Controle
Social com diretrizes
democráticas e
participativas;

PROPOSTA

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1. Capacitar as equipes dos
conselhos para atuar nos
territórios da rede
socioassistencial, com o
objetivo de estimular e
favorecer o diagnóstico e
ou empoderamento e
participação efetiva dos
cidadãos nas ações de
assistência social
2. Disponibilizar maior
transparência nas
decisões e reuniões dos
Conselhos Municipais.
3. Efetivar a fiscalização
dos benefícios por parte
do CADÚnico e conselhos
(maior fiscalização).
4.Fortalecer as campanhas
de denúncias. 
5. Aumentar a fiscalização
referente a entrega de
cestas básicas.

1. Capacitar as equipes
dos conselhos para
atuar nos territórios da
rede socioassistencial,
com o objetivo de
estimular e favorecer o
diagnóstico e ou
empoderamento e
participação efetiva dos
cidadãos nas ações de
assistência social

1. Capacitar as equipes
dos conselhos para
atuar nos territórios da
rede socioassistencial,
com o objetivo de
estimular e favorecer o
diagnóstico e ou
empoderamento e
participação efetiva
dos cidadãos nas
ações de assistência
social

SEGUE ABAIXO QUADRO COM AS PRÉ-PROPOSTAS DESENHADAS NAS PRÉ-
CONFERÊNCIAS:
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15/05
CRAS
Águas
Claras

EIXO 4 SERVIÇOS,
PROGRAMAS E
PROJETOS:

Universalização do
acesso e a
integração das
ofertas dos serviços
e direitos no SUAS

PROPOSTA

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1. Ter projetos sociais para as
crianças e adolescentes no
período em que não estão na
escola (SCFV).
2. Promover atividades e locais de
convivência (SCFV) para idosos.
3. Aumentar a contratação de
Técnicos para atendimento dos
usuários visando acelerar os
agendamentos.
4. Construir e possibilitar o
funcionamento de um CRAS para o
bairro Jardim São Miguel para
atender a região Rural. 
5. Promover melhoria nas casas de
reabilitação e acolhimento e
ampliar para ter mais vagas.
6. Aumentar número de
profissionais com urgência.
7. Ampliar o atendimento com
ônibus itinerante (incluir Zona
Rural).
8. Implantar casa de acolhimento
para mulheres vítimas de violência.
9. Implantar Escuta Especializada
para proteção especial de crianças
e adolescentes.
10. Implantar/potencializar a
Abordagem social, serviço para
atuar na abordagem de pessoas
em situação de rua, crianças,
idosos em vulnerabilidade.
11. Agilizar os serviços do CRAS
(Agendamento por
telefone/online).
12. Promover maior divulgação dos
projetos sociais e serviços
oferecidos.
13. Melhorar a comunicação entre
todos os serviços para as
informações chegarem de forma
clara aos usuários.
14. Aumentar/Ampliar em outros
bairros programas para jovens.
15. Implantar Repúblicas para
moradores em situação de rua e
mulheres vítimas de violência
doméstica (pós albergue).
16. Ampliar as vagas no Centro Dia
Idoso.
17. Implantar Centro de
Convivência para jovens (SCFV).
18. Implantar Residência Inclusiva.
19. Ampliar a carga horária dos
técnicos no serviço.
20. Retomar o trabalho itinerante.
21. Garantir inserção nos projetos
desvinculando ao seguro-
desemprego 
22. Rever o processo de inserção
dos projetos 
23. Compor equipe completa e
estrutura (equipamentos) nos
projetos (Necessidade de equipe
completa e equipamentos nos
projetos.

1. Implantar casa de
acolhimento para
mulheres vítimas de
violência.
2. Retornar o Ação
Jovem.
3. Aumentar o número
de vagas da Via Leite.
4. Mudar para leite em
pó o leite a ser entregue
para moradores da área
rural aos beneficiários
do Viva Leite.

1. Construir e
possibilitar o
funcionamento de um
CRAS para o bairro
Jardim São Miguel
para atender a região
Rural. 
2. Ampliar os projetos
sociais  
3. Implantar casa de
acolhimento para
mulheres vítimas de
violência.
4. Implantar
Repúblicas para
moradores em
situação de rua e
mulheres vítimas de
violência doméstica
(pós albergue)
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22/05
CRAS

Anchieta
/ ECOA

EIXO 5 –
BENEFÍCIO E
TRANSFERÊNCIA
DE RENDA:

PROPOSTA

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1. Estender o auxílio
natalidade enquanto
amamenta.
2. Conceder Bolsa
(remuneração) para
as pessoas que
participam de
cooperativas.
3. Aumentar de 3 para
4 meses para
concessão da cesta
básica.
4. Melhorar a
divulgação e auxílio
para acessar os
benefícios, por
exemplo o BPC.  
5. Melhorar a
qualidade dos
produtos da cesta
básica.
6. Revisar a qualidade
nutricional dos
alimentos da cesta,
com inclusão de ovos,
frutas, verduras e
legumes fomentando
a agricultura local
7. Aumentar para meio
salário mínimo o
critério de concessão
de Benefício Eventual.
8. Melhorar e rever os
benefícios sociais
assistenciais
9. Propor revisão das
condicionalidades da
manutenção
benefícios em relação
a outras rendas

1. Aumentar a
renda per capita
para cálculo do DF
para R35.
2. Não contar
como renda o
valor do BPC .
3. Conceder o
BPC ao cônjuge
do aposentado
(Cônjuge do
aposentado ter
direito ao BPC).
4 .Propor revisão
das
condicionalidades
da manutenção
benefícios em
relação a outras
rendas.
5. Agilizar a
aprovação do
CadÚnico
(Demora no
Cadastro Único
para ser
aprovado). 
6. Agilizar o tempo
de espera para a
concessão do
Benefício LOAS.
(Melhoria na fila
de espera do
benefício Loas)]
7. Propor revisão
das
condicionalidades
da manutenção
benefícios em
relação a outras
rendas.
8. Melhorar o valor
do benefício
(Valor do
Benefício
melhorar mais).
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Oferecer espaços públicos para palestras e cursos.
Aumentar vagas em período integral infantil.
Melhoria do Alto Custo.
Melhoria nas casas habitação.
Curso melhoria.

Melhoria no transporte e acessibilidade para pessoas com deficiência para as
áreas rurais.
Programa de distribuição gratuita de absorventes (Educação - Estado).
Curso de capacitação a fim de geração de emprego no território.

Educação ambiental e lugares adequados para o descarte (Eco ponto).
Aumento de vagas escolares para as crianças.
Proporcionar cursos de formas mais espalhadas da região e de assuntos mais
amplos. 
Opções de transportes para as pessoas que moram longe e não tem opção de
transporte para chegarem aos serviços.

Durante a sistematização das informações, verificou – se que foram indicadas
demandas referentes a outros eixos que não aquele discutido pelo grupo, bem como
demandas de outras áreas. Desta forma, as propostas foram alocadas para o eixo
correspondente e as outras demandas registradas separadamente, sendo:

Demandas de outras áreas:
 

Apareceu no Eixo 1:

 

Apareceu no Eixo 2:

Apareceu no eixo 4:
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Fiscalizar e oferecer manutenção nas praças e academias ao ar livre.
Aumentar os pontos de acesso gratuito à internet.
Auxílio transporte para bairros rurais que não tem horários e oportunidades de
trabalho e escola.

Apareceu no Eixo 5:
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SEGMENTOS REPRESENTATIVOS

Usuários = 41
Trabalhadores = 12
Entidades = 6
Governo = 4

Raça/cor

Total de Pretos =  7
Total de Pardos = 11
Total de Brancos = 34
Total de Amarelos = 1
Total de Indígenas = 0
Total não informado = 17

Gênero

Total de feminino = 54
Total de masculino = 14
Total de outro
Total não informado = 2

Escolaridade

Ensino Fundamental incompleto = 5
Ensino Fundamental completo = 9
Ensino medio incompleto = 5
Ensino medio completo = 15
Ensino superior incompleto = 6
Ensino superior completo = 11
Pos graduação = 9
Não informado = 10

S U B T O T A L  D O S  P A R T I C I P A N T E S  I N S C R I T O S  -  M A R C A D O R E S
S O C I A I S   

Faixa Etária/Ciclo de vida

Total de Adolescentes (12 a 17 anos) = 1
Total de Jovens (18 a 29 anos) = 13
Total de Adultos (30 a 59 anos) = 33
Total de Pessoas Idosas (acima de 60) = 11
Total não informado = 12

Especificidades de públicos

Total de pessoas pertencentes a Povos
originários e Comunidades tradicionais = 1
Total de Pessoas com Deficiência = 
Total de Pessoas em Situação de rua = 1
Total de Migrantes =1
Total de Refugiados
Total de pessoas LGBTQIAPN+ = 2
Total de pessoas com outras
especificidades. Especificar:



CONFERÊNCIA CONVENCIONAL

13ª Conferência Municipal Assistência Social de Bragança Paulista – SP

Tema Central: “Reconstrução do SUAS: O SUAS que temos e o SUAS que queremos!”
Data: 14/06/2023
Local: Teatro Carlos Gomes
Endereço: Rua Conselheiro Rodrigues Alves, 251 – Centro
Horário: das 8h às 16h

DESCRITIVO

A abertura de 13ª Conferência Municipal de Assistência Social de Bragança Paulista –
SP se deu a partir da composição do dispositivo oficial que contou com a presença
de autoridades tais como o Prefeito Prof. Amauri Sodré, os Vereadores Missionária
Pokais, Prof. Orivaldo e Pastor Marco Roberto; a Secretária de Ação e
Desenvolvimento Social, Harumi Kawagoe Alvarisa Lima; a Vice-Presidente do
Conselho Municipal de Assistência Social, Lucimara Silva Santos; o representante dos
trabalhadores SUAS, Ronaldo Júnior Eufrágio de Campos (APAE); a representante de
Organização da Sociedade Civil, Mariana Franco (SAMA) e a representante dos
usuários, Monise Pinheiro Paulino dos Santos. Todos tiveram um momento de fala
para uma breve saudação, quando destacaram a importância da realização da
conferência para o município. 

Após o pronunciamento das autoridades e convidados, a mesa solene foi desfeita e a
palavra foi passada para a Vice – Presidente do CMAS. Esta fez a leitura do
Regimento Interno para que o mesmo pudesse ser avaliado e aprovado pela plenária.
Destacamos aqui a importância da aprovação deste documento pela plenária uma
vez que é ele que rege o processo conferencial.

Finalizada a leitura, a plenária fora consultada sobre sua aprovação, o que se deu sem
nenhum destaque. Em seguida fora realizada a Palestra Magna que teve como
abordagem o tema central da conferência e seus 5 Eixos, além de trazer um
panorama sobre a política pública de assistência social no município.

Concluída a Palestra Magna, foram prestados esclarecimentos acerca da organização
dos trabalhos a serem realizados no período da tarde (formação dos grupos
conforme eixo estabelecido no credenciamento, salas a serem utilizadas, entre
outros). Em seguida os participantes saíram para o almoço.
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Até 10 propostas para o Município;
Até 05 propostas para o Estado;
Até 05 propostas para a União.

2 Representantes do Poder Público;
6 representantes da Sociedade Civil distribuídos em:

Referente ao almoço, fora oferecido aos participantes um lanche reforçado sendo
este servido no mesmo local da conferência. Destacamos aqui que este foi um ponto
bastante positivo dentro do processo de conferência, uma vez que a maioria dos
participantes permaneceu no local evitando assim atraso na retomada dos trabalhos.

Reiniciado os trabalhos, os participantes foram orientados a se dirigirem para os
espaços onde seus grupos fariam a revisão das propostas construídas nas pré –
conferências. Cada grupo contou com um facilitador e um relator, supervisionados
pela equipe técnica da assessoria.

Os grupos foram orientados a elencar o seguinte quantitativo de propostas para
cada um dos entes:

Observação: cada grupo deveria apresentar ao menos 01 proposta para cada um
dos entes.

Os grupos deveriam escolher também 01 pessoa para apresentar as propostas para a
plenária.
Ainda nos grupos foram entregues as fichas de inscrição para concorrer à delegado
para representar o município na Conferência Regional/Estadual, considerando a
orientação do CONSEAS.

Após a conclusão dos trabalhos nos grupos, todos retornaram para o auditório, a fim
de iniciar a apresentação das propostas para a votação da plenária. Durante a
apresentação das propostas, houveram 03 destaques que culminaram com o
direcionamento de 03 propostas para o status de moção, uma vez que tratavam de
pautas de outra política setorial, não cabendo à Assistência Social deliberar sobre
elas. Em seguida foi realizada a eleição dos delegados titulares e suplentes para
representarem o município de Bragança Paulista na etapa Regional/Estadual,
conforme orientação prévia, nas seguintes quantidades:

   a) 2 representantes de usuários dos serviços de Assistência Social;
   b) 2 representantes de trabalhadores da Assistência Social;
   c) 2 representantes das Organizações de Assistência Social. 

Para auxiliar a plenária na escolha de seus representantes, fora solicitado aos
inscritos que fizessem uma breve apresentação de si, falando seu nome, área de
atuação bem como o motivo pelo qual estava se candidatando para representar o
município nas póximas etapas. As apresentações se deram por blocos, de acordo
com o segmento a ser representado. Desta forma, a eleição também se deu por
blocos.
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A eleição dos representantes governamentais se deu dentro da normalidade, não
havendo destaque contrário aos candidatos inscritos.
Durante o processo de escolha dos representantes de trabalhadores da
Assistência Social, constatou – se que uma das candidatas não poderia concorrer
à vaga, considerando que a mesma não era uma trabalhadora do SUAS, e sim de
outra política setorial (Educação). Desta forma, ela foi desclassificada. A votação
transcorreu dentro da normalidade. Não houve destaque contrário aos
candidatos inscritos e validados.
Durante o processo de escolha dos usuários dos serviços de Assistência Social, a
votação se deu dentro da normalidade. Não houve destaque contrário aos
candidatos inscritos. 
Para eleição de representantes de Organizações de Assistência Social, 02
instituições se inscreveram para concorrer à vaga, não havendo nenum destaque
quanto à legitimidade das mesmas. Ambas foram referendadas pela plenária,
encerrando assim o processo de votação dos representantes que irão
representar o município nas próximas etapas junto ao Estado.

Durante o processo de votação verificou – se que:

Com a conclusão da etapa de eleição dos delegados, iniciou - se o processo de
encerramento dos trabalhos do dia. Com o encerramento da conferência em curso,
uma participante da plenária pede a palavra a fim de fazer uma pergunta referente a
uma das instituições de Assistência Social com representante eleita. Ela pergunta se
a instituição que trabalha com mulheres poderia participar da votação. A resposta ao
questionamento foi positiva para a candidatura, fundamentada no fato de que o
serviço prestado pela instituição a qual a candidata estava representando se
caracterizava como socioassistencial. Não havendo outras dúvidas a serem sanadas,
os trabalhos seguiram conforme definido previamente.

Vale ressaltar aqui que, conforme protocolo da conferência, a candidata se
apresentou à plenária e esta não fez nenhum destaque contrário à sua candidatura.
Outro ponto a ser destacado é que o processo de eleição dos delegados para
representar o município já havia se encerrado, bem como que o momento de
manifestação da plenária quanto ao assunto deve se dar antes que a votação se
inicie.

Desta forma, elucidado o questionamento, fora retomado o encerramento dos
trabalhos. Para tanto foram convidadas para subir ao palco a Secretária de Ação e
Desenvolvimento Social, bem como a Vice – Presidente do CMAS. Ambas se
pronunciaram agradecendo a presença de todos e destacaram a importância de
cada um dos presentes na conferência. A Secretária de Ação e Desenvolvimento
Social reafirmou seu compromisso em acompanhar de perto os desafios que foram
postos para o município.

Sendo assim, a 13ª Conferência Municipal de Bragança Paulista foi encerrada as
17:30h, sem nenhum registro de intercorrência.
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PROPOSTAS DA 13ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE BRAGANÇA PAULISTA –
SP

EIXO 1 - FINANCIAMENTO

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1 – Estabelecer/destinar rubrica
obrigatória de 10%. Ex: Saúde e
educação. Adequação e ampliação de
RH e serviços.

1 - Investir em recursos continuados
na oferta de benefícios eventuais
(previsto no LOAS).

1 - Definir recursos e estrutura para
o Cadastro Único.

2 - Implantar abrigo para mulheres
vítimas de violência doméstica.

2 - Investir mais recursos nas
Proteções Básica e Especial. (o
mesmo valor há 20 anos)

2 - Abrir expansão/investimento no
CRAS e CREAS.

3 - Implantar o CRAS Volante.
3 – Estabelecer/destinar rubrica
Obrigatória de 10% na Política de
Assistência Social.

3 – Estabelecer/destinar rubrica
obrigatória de 10% na Política de
Assistência Social.

4 - Implantar serviço de Proteção
Básica no domicílio para idosos e PCD.

4 – Investir em Educação
Permanente.

4 – Realizar repasse direto de
recursos para as OSC.

5 - Investir em educação permanente e
continuada ampliando e fortalecendo o
PAIF e PAEFI.

5 - Investir em abrigos regional para
mulheres vítimas de violência.

5 – Ampliar os recursos para os
programas de transferência de
renda

EIXO 2 - CONTROLE SOCIAL

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1 - Maior divulgação, transparência,
aproximação dos usuários nas reuniões,
organizações dos conselhos municipais
utilizando de linguagem mais informal
para fácil compreensão de todos os
participantes.

1 - Maior integração e interação dos
conselheiros estaduais com o
município.

1 - Capacitar as equipes do SUAS
para atuar nos territórios da rede
socioassistencial o objetivo de
estimular e favorecer o diagnóstico
e/ou empoderamento e
participação efetiva dos cidadãos
nas ações de assistência social

2 - Capacitar as equipes do SUAS para
atuar nos territórios da rede
socioassistencial com o objetivo de
estimular e favorecer o diagnóstico
e/ou empoderamento e participação
efetiva dos cidadãos nas ações de
assistência social.

2 - Capacitar as equipes do SUAS
para atuar nos territórios da rede
socioassistencial com o objetivo de
estimular e favorecer o diagnóstico
e/ou empoderamento e participação
efetiva dos cidadãos nas ações de
assistência social

3 – Efetivar a autonomia dos conselhos
e transparência na utilização dos
recursos, melhor elaboração no plano
de aplicação.
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4 - Fortalecer o acesso dos usuários
através de campanhas, programas,
projetos e serviços na política de
assistência social.

EIXO 3 - ARTICULAÇÃO ENTRE OS SEGMENTOS

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1 - Elaborar uma cartilha para divulgar
os serviços da rede socioassistencial.

Aprimorar os canais de comunicação
entre Estado e os Municípios, a fim
de que as informações cheguem em
tempo hábil.

Aprimorar os canais de
comunicação entre união, estado e
município, a fim de que as
informações cheguem em tempo
hábil.

2 - Construir uma agenda para
realização de
encontros/reuniões/fóruns/seminários
abordando diversos temas.

Disponibilizar capacitação para
profissionais, conselheiros e usuários,
com temas específicos de interesse
dos grupos.

3 - Realizar trimestralmente fóruns de
debate com a participação dos
profissionais das várias secretarias para
fortalecimento da rede.

4 - Divulgar nas redes sociais/ sites
equipamentos o calendário das
reuniões dos conselhos.

5 - Instituir calendário de prestação de
conta anualmente dos conselhos.

6 - Realizar capacitações com
linguagem acessível para os
conselheiros (Educação).

7 - Incentivar a implantação de câmara
técnica de assistência social com a
participação dos municípios vizinhos.

EIXO 4 - SERVIÇOS PROGRAMAS E PROJETOS

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1 - Implantar SCFV nos territórios de
CRAS para crianças e idosos.

1 - Fortalecer o Programa de
acolhimento para mulheres vítimas
de violência.

1 - Avaliar e fiscalizar o Cadastro
Único referente a composição
familiar.
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MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

2 - Aumentar o número de funcionários
da SEMADS e regularizar os cargos
necessários para abordagem e outras
atividades necessárias para
atendimento do PAIF e PAEFI.

2 - Aumentar/ rever o número de
vagas para o Viva Leite.

2 - Fortalecer as campanhas
informativas/ preventivas para os
cidadãos referente a assistência
social e todo trabalho de rede.

3 - Construir um novo CRAS para
atender a região Norte do Município. 3 - Implantar SISAN nos Municípios.

4 - Implantar o CRAS itinerante para
zona rural com equipe fixa e exclusiva.

5 - Implantar Programa de acolhimento
para mulheres vítimas de violência
doméstica.

6 - Cadastrar o Programa de Segurança
Alimentar (SISAN).

7 - Dar continuidade ao uso do GESUAS
nos equipamentos da Rede
Socioassistencial.

8 - Retomar as capacitações dos
profissionais da Assistência Social.

EIXO 5 - BENEFICIO E TRANSFERENCIA DE RENDA

MUNICÍPIO ESTADO UNIÃO

1 - Estender o auxílio natalidade ao
período de amamentação.

1 - Reativar os Programas Ação
Jovem e Renda Cidadã.

1 - Aumentar a renda per capita
para cálculo do Bolsa Família.

2 - Conscientizar a respeito do público
alvo dos programas de transferência de
renda, objetivo dos programas e suas
condicionalidades.

2 - Rever os critérios de concessão
do BPC. Não considerar as rendas
do: Cônjuge aposentado (Um
salário mínimo) e os jovens
estudantes.

3 - Integrar as informações cadastrais
com outras secretarias (Saúde/
Educação)

3 - Agilizar o tempo de avaliação
para famílias inscritas no Cadastro
Único.

4 - Revisar a renda per capita para
concessão do auxílio alimento.

4 - Agilizar o tempo de avaliação
para concessão do BPC.

5 - Possibilitar a inclusão de novos
itens ou mesmo substituição dos itens
que compõe o auxílio alimento, por
outros de maior necessidade/utilidade
dos usuários.

5 - Igualar a idade do idoso para
concessão do BPC em
conformidade com o Estado.
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6 - Realizar a revisão nutricional dos
itens do auxílio alimento e possível
acompanhamento de cartilha
nutricional e ou livro de receitas para
utilização dos itens que o compõe.

RELAÇÃO DE DELEGADOS ELEITOS:

Delegados - Poder Público: 
 

Titular 1

Nome: Adriela de Souza Curci
Nome Social:
Endereço: Rua São João Batista, 411 - Santa Libânia 
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12 904-170
Documento de identidade: 46.924.425-2
CPF: 402.016.288-30
Telefone: 11 6822-0782
Celular: 11 97111-0508
E-mail: dricurci@gmail.com
Data de nascimento: 07/01/1990 
Idade: 33
Identidade de Gênero: Mulher CIS 
Escolaridade: Superior 
Formação: Administração/Contábil
Área de atuação: Financeira
Órgão/Entidade que representa: SEMADS - Prefeitura Municipal 
Cargo/função que exerce: Gestor do FMAS 
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social: 5 anos

Titular 2

Nome: Fernando Fagundes de Lima 
Nome Social:
Endereço: Rua Adele Pagetti, 09
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12 900-000
Documento de identidade: 33.191.148-6
CPF: 305.949.778-86
Telefone: 11 99589-0814
Celular: 11 99589-0814
E-mail: nandofagundes@gmail.com
Data de nascimento: 24/01/1981
Idade:
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Cargo/função que exerce: Assessor 
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social: 4 anos

Suplente

Nome: Margareth da Silva Gonçalves Alvarenga
Nome Social:
Endereço: R. Prof. Maria Aparecida de A. A. Luiz, 98
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12. 915 - 000
Documento de identidade: 18.729.650 - 9 
CPF: 077.005.858- 22
Telefone: 
Celular: 11 96912-5156 
E-mail: margarethavarenga1@hotmail.com
Data de nascimento: 14/05/65
Idade: 58
Identidade de Gênero: Mulher CIS
Escolaridade: Pós-Graduação 
Formação: Serviço Social 
Área de atuação: Assistente Social 
Órgão/Entidade que representa: Prefeitura/ SEMADS
Cargo/função que exerce: 
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social: 20 anos

Delegados - Usuários dos serviços de Assistência Social:

Titular 1

Nome: Marisete Lucas Ribeiro 
Nome Social: Marah Lucas 
Endereço: Av. 8 de Maio, 80 Torre F - Apt 23
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12 927 30
Documento de identidade: 19.390.254-4 
CPF: 059 498 168-97
Telefone: 
Celular: 11 97446-6018
Email: marahlucas237@gmail.com
Data de nascimento: 27/06/67
Idade: 56
Identidade de Gênero: Mulher CIS
Escolaridade: Superior 
Formação:
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Área de atuação: 
Órgão/Entidade que representa: Acahab  
Cargo/função que exerce:
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social:

Titular 2

Nome: Ricardo Nogueira Maia 
Nome Social:
Endereço: Rua Vicente Solella, 860
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12910-001
Documento de identidade: 33068640-3  
CPF: 348530688-64
Telefone: 11 4035- 2785
Celular: 11 91830-3418
Email: 
Data de nascimento: 28/03/1984
Idade: 40 
Identidade de Gênero: Homem CIS 
Escolaridade: Fundamental 
Formação:
Área de atuação:
Órgão/Entidade que representa:
Cargo/função que exerce:  
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social:

Delegados - Trabalhadores:

Titular 1

Nome: Maria de Lourdes Diniz
Nome Social:
Endereço: Av. Antonio Pires Pimentel, 1418 - Ap 102
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12.914.001
Documento de identidade: 8.986.588-1  
CPF: 005.671.448-36
Telefone: 11 4032-2312
Celular: 11 98604-7484
E-mail: ml-diniz11@hotmail.com
Data de nascimento: 11/02/1957 
Idade: 66
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Titular 2

Nome: Renato Henrique Bernardes 
Nome Social:
Endereço: Rua Leonor Chiarion Suppioni, ap 42
Cidade: Bragança Pta UF: SP 
CEP: 
Documento de identidade: 41.661.308-1
CPF: 427.806.578-71
Telefone: 
Celular: 11 98125-2546
E-mail: renato.bernades1995@gmail.com
Data de nascimento: 25/05/1995
Idade: 28
Identidade de Gênero: Homem CIS
Escolaridade: Pós-Graduação
Formação: Superior completo 
Área de atuação: Política de Assistência Social
Órgão/Entidade que representa: CREAS 
Cargo/função que exerce: Assistente Social 
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social: 9 meses 

Suplente

Nome: Danielle Priscila Quino      
Nome Social:
Endereço: Av. Senador Roberto Simonse
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12.906-330
Documento de identidade: 33.912.664-4  
CPF: 34205921837
Telefone:
Celular: 11 94147-9191
Email: danielli_quino@gmail.com
Data de nascimento: 19/06/1986
Idade: 36
Identidade de Gênero: Mulher CIS
Escolaridade: Pós-graduação
Formação: Direito
Área de atuação: Centro Pop/ Abordagem Social 
Órgão/Entidade que representa: SEMADS 
Cargo/função que exerce: Coordenação 
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social: 2 anos
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Delegados - Organizações de Assistência Social

Titular 1

Nome: Nilva Sieman Ali Zeitoun 
Nome Social: 
Endereço: Av. Alziro de Oliveira, 1591-1
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 
Documento de identidade: 0539754-5
CPF: 384305761
Telefone: 
Celular: 11 996285770
Email: nilvazeitoun@gmail.com
Data de nascimento: 20/03/1967
Idade:
Identidade de Gênero: Mulher CIS
Escolaridade: Pós-graduação 
Formação: Pedagogia - Serviço Social
Área de atuação: Terceiro Setor 
Órgão/Entidade que representa: ONG Rendar  
Cargo/função que exerce: Presidente 
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social: 10 anos 

Titular 2

Nome: Mariana Oliveira Franco de Camargo
Nome Social:
Endereço: Av. Alvaro de Oliveira, s/n
Cidade: Bragança Pta UF: SP
CEP: 12.900 - 000
Documento de identidade: 43.136.642 - 1
CPF: 321.079.708 - 07
Telefone: 11 4035 - 1515
Celular: 11 97450 - 1475
E-mail: marianacamargo.as70@gmial.com
Data de nascimento: 28/07/84
Idade: 38
Identidade de Gênero: Mulher CIS
Escolaridade: Superior 
Formação: Superior Completo
Área de atuação: SAICAS
Órgão/Entidade que representa: SAMA
Cargo/função que exerce: Ass. Social
Tempo de atuação na área da Política de Assistência Social: 10 anos
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Pré-conferências: 70
Conferência Convencional: 168

Município:30
Estado: 13
União: 14

Deliberações e Informes do Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS;
Orientações Para Realização das Conferências Municipais de Assistência Social -
2023 - Conselho Estdual de Assistência Social - CONSEAS/SP;
Registros das pré-conferências e Conferência Convencional.

DADOS QUANTITATIVOS

Identificação: 13ª Conferência Municipal de Assistência Social de Bragança Paulista -
SP

Número de participantes:

Nº de propostas aprovadas: 

Observação:
Material de apoio utilizado para estruturação deste relatório: 

LISTA DE PRESENÇA
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AVALIAÇÃO DAS PRÉ CONFERÊNCIAS

CRAS ÁGUAS CLARAS 



CRAS JACINTHO 
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CRAS ANCHIETA  
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CRAS LIBÃNIA  
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C O N F E R Ê N C I A  C O N V E N C I O N A L  
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EIXO 5EIXO 4

EIXO 3EIXO 2

EIXO 1

PORTIFÓLIO DAS PRÉ-CONFERÊNCIAS
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PORTFÓLIO DA CONFERÊNCIA CONVENCIONAL
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA

4 5

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 F
IN

A
L

 |
 2

0
2

3



DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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DADOS DO MUNICÍPIO 
DEMONSTRADO NA PALESTRA MAGNA
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 Amauri Sodré da Silva
Prefeito



Harumi Kawagoe Alvarisa Lima

Secretária de Ação e Desenvolvimento Social



Simone Aparecida Pinheiro de Souza Bueno
Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS



Elaine Ribeiro

Coordenadora Técnica  da assessoria  - SUAS FÁCIL



Meliana Emiliano e Marcos Miguel
Mediadores de Eixos



Ana Beatriz

Apoio Técnico: Compilação e registros
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A Prefeitura Municipal de Bragança Paulista, por
meio do Conselho Municipal de Assistência Social,
agradece a todos os participantes da 13ª
Conferência Municipal de Assistência Social,
realizada no dia 14 de junho de 2023. 
Agradecemos em especial a todos os envolvidos
na organização e execução deste importante
evento, que contou com a participação de todos
os segmentos representativos, mobilizando
representantes da sociedade civil, do poder
público e usuários dos serviços da assistência
social, que protagonizaram a construção desse
importante instrumento de participação social,
que tem como objetivo promover a formulação
de políticas públicas de assistência social.


